
Levítico�16��O�Dia�da�Expiação�¦�
Um�Caminho�para�a�Santidade�

Divina
Um comentário bíblico exegético, cristocêntrico e acadêmico sobre o capítulo mais 

solene do Pentateuco 4 versículo a versículo, à luz da Sagrada Escritura e do 
sacrifício perfeito de Jesus Cristo.

COMENTÁRIO BÍBLICO EXEGÉTICO KJA�¦�KING�JAMES�ATUALIZADA LEVÍTICO�16



Introdução: O Coração da Santidade Levítica
Contexto do Capítulo

Levítico�16�ocupa�uma�posição�central�e�singular�no�
cânon�veterotestamentário��É�o�capítulo�que�
estabelece�o�ritual�anual�do�Yom Kippur��o�solene�Dia�
da�Expiação��o�momento�mais�sagrado�no�calendário�
litúrgico�de�Israel��Após�os�episódios�trágicos�da�
morte�de�Nadabe�e�Abiu�©Levítico�10ª��Deus�instrui�
Moisés�sobre�as�condições�precisas�nas�quais�o�
Sumo�Sacerdote�pode�se�aproximar�do�Santo�dos�
Santos�¦�o�espaço�onde�a�glória�divina�habitava�de�
forma�especial�

Este�capítulo�não�é�apenas�um�protocolo�cerimonial��
Ele�revela�o�caráter�santo�e�justo�de�Deus��que�não�
pode�tolerar�o�pecado�em�Sua�presença��e�ao�mesmo�
tempo�a�Sua�misericórdia�infinita��que�providencia�um�
meio�de�expiação�para�o�Seu�povo�

Foco Cristocêntrico

Para�o�leitor�cristão��Levítico�16�é�uma�das�mais�ricas�
prefigurações�do�ministério�sacerdotal�de�Jesus�Cristo��
Cada�elemento�do�ritual�¦�o�sangue�aspergido��o�bode�
expiatório��o�linho�branco��o�Santo�dos�Santos�¦�
aponta�profeticamente�para�o�que�Cristo�consumaria�
na�cruz�e�em�Seu�ministério�celeste�

O�Livro�de�Hebreus�torna�explícita�essa�conexão�
tipológica��¹Cristo��tendo�vindo�como�sumo�sacerdote�
dos�bens�vindouros��entrou�uma�vez�por�todas�no�
Santo�dos�Santos��tendo�obtido�eterna�redenção¹�
©Hebreus�9�11¤12ª��Estudar�Levítico�16�é��portanto��
contemplar�a�sombra�do�sacrifício�perfeito�de�Cristo�
antes�de�sua�plena�manifestação�no�Novo�Testamento�

A�palavra�hebraica�ÝÝ µí¿ÿ µÀß (Kipurim)�significa�
¹coberturas¹�ou�¹expiações¹�¦�indicando�a�
ação�de�cobrir��limpar�e�perdoar�o�pecado�
diante�da�santidade�de�Deus�



Versículos 132: A Ordem Divina e a Santidade do Sumo 
Sacerdote
KJA 4 "E o SENHOR falou a Moisés depois da morte dos dois filhos de Arão, quando se aproximaram da presença 
do SENHOR e morreram. E o SENHOR disse a Moisés: Fala a Arão, teu irmão, que não entre em todo o tempo no 
santuário por detrás do véu, diante do propiciatório que está sobre a arca, para que não morra; porque eu 
apareço na nuvem sobre o propiciatório."

O Contexto da Tragédia
A�morte�de�Nadabe�e�Abiu�
©Levítico�10�1¤2ª�serve�como�pano�
de�fundo�solene�para�as�
instruções�divinas�deste�capítulo��
Eles�se�aproximaram�de�Deus�
com�¹fogo�estranho¹�¦�uma�
violação�da�santidade�prescrita�¦�
e�foram�consumidos�pela�glória�
divina��Esta�tragédia�não�é�
apenas�um�castigo��mas�uma�
declaração�teológica�
fundamental��a�santidade�de�
Deus�não�é�negociável��Nenhum�
ser�humano�pode�se�aproximar�
da�presença�divina�segundo�sua�
própria�vontade�ou�método�

A Restrição do Santo dos 
Santos
O�versículo�2�estabelece�uma�
limitação�radical��Arão�não�deve�
entrar�¹em�todo�o�tempo¹�no�
Santo�dos�Santos��Apenas�uma�
vez�por�ano��com�preparação�
rigorosa��o�Sumo�Sacerdote�podia�
ultrapassar�o�véu��A�nuvem�sobre�
o�propiciatório�¦�a�Shekinah�¦�
era�manifestação�tangível�da�
presença�divina��A�presença�de�
Deus�exige�mediação��purificação�
e�sangue��Sem�esses�elementos��
a�aproximação�resulta�em�morte��
Isso�aponta�diretamente�para�
Cristo�como�o�único�e�suficiente�
mediador�©1�Timóteo�2�5ª�

Aplicação Cristocêntrica
O�véu�rasgado�no�momento�da�
morte�de�Cristo�©Mateus�27�51ª�é�
a�resposta�definitiva�a�esta�
restrição��O�que�era�proibido�a�
todos�¦�e�possível�apenas�a�um��
uma�vez�por�ano�¦�tornou¤se�
acessível�a�todos�os�que�estão�
em�Cristo��Hebreus�10�19¤22�
convida�cada�crente�a�entrar�com�
confiança�no�Santo�dos�Santos�
pelo�sangue�de�Jesus��A�restrição�
de�Levítico�16�2�transformou¤se�
em�convite�no�Novo�Testamento�



Versículos 334: Preparação para o Sacrifício
KJA 4 "Assim entrará Arão no santuário: com um novilho para oferta pelo pecado, e um carneiro para holocausto. 
Vestirá a túnica sagrada de linho e sobre a sua carne terá as calças de linho, e cingir-se-á com o cinto de linho, e 
se cobrirá com a mitra de linho; estas são vestes sagradas; e lavará com água o seu corpo, e assim as vestirá."

As Vestes de Linho: Teologia da Pureza
A descrição minuciosa das vestes do Sumo Sacerdote 
neste dia é teologicamente significativa. No Dia da 
Expiação, Arão não usava as elaboradas vestes 
sacerdotais de ouro, pedras preciosas e pompa descritas 
em Êxodo 28. Em seu lugar, usava simples vestes de 
linho branco 4 quatro peças de linho puro. O linho 
branco, na iconografia bíblica, é símbolo universalmente 
reconhecido de pureza, justiça e santidade (cf. Apocalipse 
19:8).

Este é um dia de humildade diante de Deus. O Sumo 
Sacerdote depõe a glória de seu ofício externo e se 
apresenta como servo simples, reconhecendo que 
apenas a pureza interior conta diante do Santo. A 
lavagem com água antes de vestir as roupas reforça o 
princípio da purificação ritual como pré-requisito para o 
ministério sagrado.

O Novilho e os Carneiros
Arão deve entrar com um novilho para oferta pelo pecado 
e um carneiro para holocausto. O novilho é primeiramente 
para ele próprio e sua família 4 um detalhe crucial. O 
sacerdote precisa ser expiado antes de poder expiar o 
povo. Esta dinâmica revela a imperfeição do sacerdócio 
levítico: o sacerdote era ele mesmo pecador, 
necessitando de expiação antes de poder ministrar.

Aqui reside um dos mais poderosos contrastes 
tipológicos com Cristo: "Porque não temos um sumo 
sacerdote que não possa compadecer-se das nossas 
fraquezas; porém um que, como nós, em tudo foi tentado, 
mas sem pecado" (Hebreus 4:15). Cristo não precisou 
oferecer sacrifício por Si mesmo 4 Ele era o próprio 
sacrifício perfeito e imaculado.

Tipologia: As vestes de linho branco prefiguram 
a justiça imputada de Cristo, que nos reveste 
diante do Pai 4 nossa justiça própria sendo 
substituída pela Sua perfeita justiça.



Versículo 5: O Novilho da Expiação
KJA 4 "E da congregação dos filhos de Israel tomará dois bodes para oferta pelo pecado, e um carneiro para holocausto."

A Expiação Pessoal Primeiro
O novilho oferecido pelo Sumo Sacerdote por si 
mesmo e por sua família revela um princípio espiritual 
profundo: antes de ministrar a outros, é necessária a 
purificação pessoal. Nenhum ministro de Deus está 
acima da necessidade de santificação. A ordem divina 
é clara 4 primeiro o sacerdote, depois o povo. Isso 
demonstra que a mediação só é eficaz quando o 
mediador está ele mesmo em comunhão com Deus.

A Gravidade do Pecado Sacerdotal
O fato de que até o Sumo Sacerdote 4 o mais 
próximo de Deus em Israel 4 precisava de expiação 
sublinha a universalidade do pecado. "Todos pecaram 
e destituídos estão da glória de Deus" (Romanos 
3:23). Não há hierarquia espiritual que isente alguém 
da necessidade de expiação. O pecado contamina a 
todos, independentemente do cargo ou da posição no 
ministério.

Aplicação Prática
Nossa própria santificação é um pré-requisito para 
servir a Deus com eficácia. O servo de Deus que 
negligencia sua vida devocional, sua pureza de 
coração e sua comunhão com Cristo, ministra de 
forma vazia e sem poder. A ordem do Espírito Santo 
ainda é: primeiro a transformação interior, depois o 
ministério exterior. Examine seu coração antes de 
ministrar ao coração de outros.



Versículos�6¥7��Os�Dois�Bodes
KJA�¦�¹E�Arão�apresentará�o�novilho�da�oferta�pelo�pecado�que�é�seu�próprio��e�fará�expiação�por�si�
mesmo�e�por�sua�casa��Depois�tomará�os�dois�bodes�e�os�apresentará�diante�do�SENHOR��à�porta�do�
tabernáculo�da�congregação�¹

A�Dualidade�Teológica�dos�Dois�Bodes

Os�dois�bodes�formam�um�par�indissociável�na�
teologia�do�Yom�Kippur��Juntos��eles�articulam�uma�
mensagem�teológica�completa�que�nenhum�dos�
dois�poderia�transmitir�isoladamente��O�primeiro�
bode��sacrificado��representa�o�aspecto�substitutivo�
da�expiação��a�morte�em�lugar�do�pecador��O�
segundo�bode��o�azazel��enviado�vivo�ao�deserto��
representa�o�aspecto�de�remoção�e�esquecimento�
do�pecado��ele�é�levado�para�longe��para�um�lugar�
inabitado��nunca�mais�a�retornar�

Esta�dualidade�é�uma�das�mais�belas�e�completas�
antecipações�proféticas�da�obra�de�Cristo�no�Antigo�
Testamento��Cristo��em�Sua�morte��cumpre�ambos�
os�aspectos��Ele�é�o�sacrifício�que�paga�o�preço�do�
pecado�E�o�bode�expiatório�que�remove�o�pecado�
para�sempre�da�presença�de�Deus�

Prefiguração�Cristológica

O�profeta�Isaías�captura�essa�dupla�obra�em�Isaías�
53��¹Mas�ele�foi�ferido�pelas�nossas�transgressões��
o�Senhor�fez�cair�sobre�ele�a�iniquidade�de�nós�
todos¹�©v��5¤6ª��Cristo�carrega�a�culpa�©sacrifícioª�e�a�
remove�©bode�expiatórioª��O�Salmo�103�12�ecoa�o�
aspecto�do�bode�expiatório��¹Como�o�oriente�está�
para�o�ocidente��assim�afasta�de�nós�as�nossas�
transgressões�¹

Os�dois�bodes�juntos�formam�uma�
cristologia�completa��propiciação�
©pagamento�da�penalidadeª�ß�remoção�
©esquecimento�eterno�do�pecadoª��Hebreus�
9�26�confirma��¹�agora�uma�vez�se�
manifestou�para�aniquilar�o�pecado�pelo�
seu�sacrifício�¹



Versículos 8310: O Bode Expiatório 4 Azazel
KJA 4 "E Arão lançará sortes sobre os dois bodes: uma sorte para o SENHOR e outra sorte para Azazel. E 
Arão apresentará o bode sobre o qual cair a sorte para o SENHOR, e o oferecerá em sacrifício pelo 
pecado. Mas o bode sobre o qual cair a sorte para Azazel será apresentado vivo diante do SENHOR, para 
fazer expiação por ele, para enviá-lo para Azazel ao deserto."

O Lançamento de Sortes
Os�sorteios�não�eram�deixados�ao�
acaso�humano�¦�eles�eram�um�
mecanismo�pelo�qual�a�vontade�
soberana�de�Deus�determinava�o�
papel�de�cada�bode��Na�cosmovisão�
hebraica��os�sorteios�eram�
reconhecidos�como�instrumentos�
de�orientação�divina�©Provérbios�
16�33��¹A�sorte�se�lança�no�regaço��
mas�do�SENHOR�procede�toda�a�
sua�decisão¹ª��Deus��portanto��
designou�soberanamente�qual�
animal�morreria�e�qual�seria�enviado�
vivo�¦�ambos�servindo�ao�propósito�
expiatório�

Azazel: O Deserto como 
Símbolo
O�termo�hebraico�Ý µ×Õ ½× ·ç (Azazel)�é�
objeto�de�debate�acadêmico�¦�
pode�significar�¹bode�que�parte¹��
¹lugar�íngreme¹�ou�um�topônimo�no�
deserto��Independentemente�da�
interpretação�lexical��o�significado�
teológico�é�inequívoco��os�pecados�
do�povo�eram�simbolicamente�
transferidos�ao�bode�e�removidos�
para�um�lugar�inabitável��longe�do�
acampamento��longe�da�presença�
de�Deus��O�deserto��em�contraste�
com�o�jardim�e�o�tabernáculo��é�
símbolo�de�desolação��morte�e�
distância�de�Deus�

Cristo e o Azazel
A�aplicação�cristocêntrica�é�
poderosa��Cristo�carregou�nossos�
pecados�para�longe�de�nós�¦�não�
para�um�deserto�geográfico��mas�
para�o�abismo�do�esquecimento�
divino��Miquéias�7�19�declara�que�
Deus�¹lançará�todos�os�nossos�
pecados�nas�profundezas�do�mar¹��
Isaías�38�17�confirma��¹Lançaste�
para�trás�as�tuas�costas�todos�os�
meus�pecados�¹�O�bode�expiatório�é�
a�prefiguração�deste�ato�eterno�de�
misericórdia��Nossos�pecados�
foram�levados��removidos��para�
nunca�mais�serem�lembrados�diante�
de�Deus�



Versículos 11314: A Purificação do Santuário
KJA 4 "E Arão apresentará o novilho da oferta pelo pecado que é seu próprio, e fará expiação por si mesmo e por 
sua casa, e degolará o novilho da oferta pelo pecado que é seu próprio. E tomará o incensário cheio de brasas de 
fogo do altar de diante do SENHOR, e seus punhos cheios de incenso aromático moído, e o trará por detrás do 
véu& e porá o incenso sobre o fogo diante do SENHOR, para que a nuvem do incenso cubra o propiciatório&"

O Sangue Aspergido Sete Vezes
O número sete, em toda a Escritura, é símbolo de 
completude e perfeição divina. A aspersão do sangue 
sete vezes sobre o propiciatório não é um mero ritual 
repetitivo 4 é uma declaração da completude da 
expiação oferecida. Cada aspersão comunica: esta 
cobertura é plena, completa, sem falha. Deus não é 
expiado parcialmente. O sangue aplicado ao 
propiciatório 4 a tampa da Arca da Aliança, onde os 
querubins guardavam a presença divina 4 transformava 
o lugar de julgamento em lugar de misericórdia.

A palavra hebraica para "propiciatório" é ï ·í½ÿ ¸½ß 
(Kapporet), derivada da mesma raiz de "Yom Kippur". 
Literalmente: "o lugar da cobertura". É o lugar onde o 
sangue era aplicado e onde Deus se encontrava com 
Israel em perdão.

O Incenso e a Proteção do Sacerdote
Antes de entrar com o sangue, o Sumo Sacerdote devia 
primeiro entrar com incenso, criando uma nuvem 
protetora sobre o propiciatório. Sem esta nuvem, ele 
morreria. O incenso, que sobe como fumaça perfumada, é 
universalmente associado na Escritura com a oração e a 
intercessão (Salmo 141:2; Apocalipse 8:3-4). O Sumo 
Sacerdote entrava primeiro intercedendo, depois 
aplicando o sangue expiatório.

Tipologicamente, Cristo também intercede pelos Seus 
antes de aplicar o benefício de Seu sangue. Ele "vive para 
sempre para interceder" por nós (Hebreus 7:25). A nuvem 
de incenso que protegia Arão prefigura a intercessão 
contínua de Cristo em nosso favor no santuário celestial.

O propiciatório é chamado de "mercy seat" 
(assento da misericórdia) em inglês 4 o lugar 
onde a justiça e a misericórdia de Deus se 
encontraram no sangue do sacrifício.



Versículos�15¥16��Expiação�pelo�Povo
KJA�¦�¹Então�degolará�o�bode�da�oferta�pelo�pecado�que�é�do�povo��e�levará�o�seu�sangue�por�detrás�
do�véu��e�fará�com�o�seu�sangue�como�fez�com�o�sangue�do�novilho��e�o�aspergirá�sobre�o�
propiciatório�e�diante�do�propiciatório��E�assim�fará�expiação�pelo�santuário��pelas�imundícias�dos�
filhos�de�Israel��e�pelas�suas�transgressões��e�por�todos�os�seus�pecados�¹

1

Pecado�do�Sacerdote�
Expiado
Sangue�do�novilho�aplicado�
pelo�próprio�Arão�e�sua�família�
¦�a�purificação�começa�pelo�
mediador�

2

Pecado�do�Povo�Expiado
Sangue�do�bode�aspergido�
sobre�e�diante�do�propiciatório�
¦�a�expiação�se�estende�à�
congregação�inteira�

3

Santuário�Purificado
O�próprio�lugar�santo�é�limpo�
das�contaminações�que�o�
pecado�do�povo�causou�¦�a�
presença�de�Deus�pode�
permanecer�em�meio�a�Israel�

A�expiação�pelo�povo�é�o�ápice�do�ritual�do�Yom�Kippur��O�sangue�do�bode��aspergido�sobre�o�propiciatório��
cobre�os�pecados�de�toda�a�congregação�de�Israel��Perceba�a�abrangência�teológica�do�versículo�16��as�
¹imundícias¹�©impurezas�rituaisª��as�¹transgressões¹�©rebeliões�deliberadasª�e�os�¹pecados¹�©faltas�e�errosª�¦�
três�categorias�distintas�de�ofensa�contra�Deus��todas�cobertas�pelo�mesmo�sangue��Não�há�pecado�
demasiado�sutil�ou�demasiado�grave�que�escape�à�cobertura�expiatória��O�sangue�de�Cristo��antítipo�
perfeito��é�igualmente�abrangente��¹o�sangue�de�Jesus�Cristo��seu�Filho��nos�purifica�de�todo�pecado¹�©1�
João�1�7ª�



Versículos 17319: A Purificação Completa
KJA 4 "E nenhum homem estará no tabernáculo da congregação quando ele entrar para fazer expiação 
no santuário, até que ele saia, e tenha feito expiação por si mesmo, e por sua casa, e por toda a 
congregação de Israel. E sairá ao altar que está diante do SENHOR, e fará expiação por ele; e tomará do 
sangue do novilho, e do sangue do bode, e porá nos chifres do altar em redor."

1

Solidão Sagrada
A�exigência�de�que�nenhum�
homem�estivesse�no�santuário�
durante�o�ritual�é�uma�
declaração�de�singularidade�
mediatorial��O�Sumo�Sacerdote�
entra�sozinho�¦�
representando��mas�também�
isolado�do�povo��Isso�prefigura�
a�solidão�de�Cristo�na�cruz��¹E�
todos�os�discípulos��
abandonando¤o��fugiram¹�
©Mateus�26�56ª��Ele�consumou�
a�obra�da�redenção�em�
completa�solidão�¦�por�nós�

2

Expiação pelo Altar
Ao�sair�do�Santo�dos�Santos��o�
Sumo�Sacerdote�ainda�tem�
trabalho�a�fazer��expiar�o�altar�
do�holocausto��O�altar��
contaminado�pelos�sacrifícios�
imperfeitos�ao�longo�do�ano��
também�precisa�de�purificação��
Sangue�dos�dois�sacrifícios�¦�
novilho�e�bode�¦�é�aplicado�
nos�quatro�chifres�do�altar��A�
purificação�é�totalizante��não�
apenas�o�Santo�dos�Santos��
mas�o�altar��o�pátio��o�povo�¦�
tudo�é�coberto�pelo�sangue�

3

Completude da 
Expiação
A�expiação�abrange�três�
dimensões��o�Sumo 
Sacerdote e sua casa�©v��11ª��o�
santuário�©v��16ª�e�o�altar e o 
povo�©v��17¤19ª��Esta�tríade�
sugere�que�a�expiação�de�
Cristo�é�igualmente�
abrangente��o�crente�
individualmente��a�Igreja�
coletivamente�e�o�cosmos�
como�um�todo�©Colossenses�
1�20��¹�e�por�meio�dele�
reconciliar�consigo�todas�as�
coisas¹ª�



Versículos 20322: O Bode Enviado para Azazel
KJA 4 "E quando acabar de fazer expiação pelo santuário, e pelo tabernáculo da congregação, e pelo altar, 
apresentará o bode vivo. E Arão porá ambas as suas mãos sobre a cabeça do bode vivo, e confessará sobre ele 
todas as iniquidades dos filhos de Israel, e todas as suas transgressões, e todos os seus pecados, e os porá 
sobre a cabeça do bode, e enviá-lo-á ao deserto pela mão de um homem destinado para isso."

A Imposição das Mãos: Transferência do 
Pecado
O�gesto�de�Arão�colocando�ambas as mãos�sobre�a�
cabeça�do�bode�vivo�é�um�dos�mais�poderosos�gestos�
simbólicos�de�toda�a�Torá��A�imposição�de�ambas�as�
mãos�¦�não�apenas�uma�¦�indica�a�plenitude�e�o�peso�
da�transferência��Todos�os�pecados��todas�as�
transgressões��todas�as�iniquidades�de�Israel�são�
verbalizadas�em�confissão�pública�e�simbolicamente�
transferidas�ao�bode��O�bode�torna¤se�o�portador�coletivo�
da�culpa�de�todo�o�povo�

Isaías�53�6�é�o�eco�profético�direto�deste�gesto��¹O�
SENHOR�fez�cair�sobre�ele�a�iniquidade�de�nós�todos�¹�E�
Pedro�confirma�em�linguagem�apostólica��¹Ele�mesmo�
levou�em�seu�corpo�os�nossos�pecados�sobre�o�madeiro¹�
©1�Pedro�2�24ª��Cristo�foi�o�receptor�da�imposição�
simbólica�de�todos�os�nossos�pecados�

O Deserto: Destino do Pecado
O�bode��carregando�o�peso�simbólico�do�pecado�de�toda�
uma�nação��é�levado�por�um�homem�designado�para�o�
deserto�¦�uma�terra�inabitada��desolada��sem�retorno��A�
tradição�judaica�posterior�registra�que�o�bode�era�lançado�
de�uma�rocha�alta�no�deserto�de�Judá�para�garantir�que�
não�retornasse�ao�acampamento��O�pecado�não�deve�
retornar�ao�povo�que�o�confessou�

Aplicação�Central��Em�Cristo��nossos�pecados�
são�levados�para�longe�¦�para�o�esquecimento�
eterno��Hebreus�10�17�cita�a�nova�aliança��"Dos 
seus pecados e das suas iniquidades jamais 
me lembrarei."�O�bode�expiatório�é�a�imagem�
mais�vívida�desta�promessa�gloriosa�

Para�o�crente��isso�significa�que�os�pecados�confessados�
e�cobertos�pelo�sangue�de�Cristo�não�podem�ser�usados�
como�acusação��O�diabo�pode�tentar�trazer�de�volta�os�
pecados�que�foram�enviados�ao�deserto��mas�a�Palavra�
de�Deus�é�firme��eles�foram�removidos�para�sempre�



Versículos 23324: A Troca das Vestes
KJA 4 "E Arão entrará no tabernáculo da congregação, e tirará as vestes de linho que havia vestido 
quando entrou no santuário, e as deixará ali. E lavará o seu corpo com água em lugar santo, e vestirá as 
suas vestes, e sairá, e oferecerá o seu holocausto e o holocausto do povo, e fará expiação por si 
mesmo e pelo povo."

Despir as Vestes de 
Linho
As vestes de linho branco, 
usadas no momento mais 
sagrado da mediação, são 
despidas. O Sumo Sacerdote 
lavou-se novamente com água 
4 uma segunda purificação 4 e 
voltou a vestir as vestes 
normais de seu ofício 
sacerdotal. Este ato de troca de 
vestes simboliza a transição do 
momento de mediação para o 
momento de celebração. A obra 
expiatória está completa; agora 
é tempo de adoração e 
comunhão restaurada.

Os Holocaustos: 
Comunhão Restaurada
Após a expiação, Arão oferece 
holocaustos 4 não pelo 
pecado, mas como oferta de 
total consagração a Deus. O 
holocausto representa a 
entrega completa, a adoração 
plena, a comunhão restaurada. 
O pecado foi expiado; agora a 
relação pode ser celebrada. 
Esta sequência 4 primeiro 
expiação, depois adoração 4 
reflete a ordem correta da vida 
espiritual cristã. Não podemos 
adorar plenamente sem o 
fundamento da expiação.

Aplicação: Cristo 
Ressurreto e Glorificado
A troca de vestes prefigura a 
exaltação de Cristo após Seu 
sacrifício. Ele não permaneceu 
no estado humilhado da cruz 4 
ressuscitou, ascendeu e foi 
glorificado. Filipenses 2:9-11 
declara: "Pelo que também 
Deus o exaltou soberanamente". 
A obra expiatória culmina na 
glória. E nós, participantes 
dessa expiação, somos também 
chamados à celebração e à 
adoração 4 não com temor de 
condenação, mas com 
confiança de filhos redimidos.



Versículos�25¥26��A�Queima�das�Ofertas
KJA�¦�¹E�a�gordura�da�oferta�pelo�pecado�queimará�sobre�o�altar��E�aquele�que�soltou�o�bode�para�Azazel�
lavará�as�suas�vestes��e�banhará�o�seu�corpo�com�água��e�depois�entrará�no�arraial�¹

A�Gordura�Queimada��Consumação�Total
A gordura, no sistema sacrificial hebraico, 
representava o que há de melhor, o mais rico, o 
coração do animal. Queimar a gordura sobre o altar 
significava oferecer a Deus a porção mais preciosa 
do sacrifício. Combinado com a queima dos corpos 
dos animais fora do acampamento (descrita nos 
versículos seguintes), o quadro é de destruição 
total: nada do sacrifício pelo pecado é reservado 
para consumo humano. O pecado, e tudo que está 
associado a ele, deve ser completamente destruído.

Hebreus 13:11-12 usa exatamente esta imagem para 
explicar o sofrimento de Cristo fora das portas de 
Jerusalém: "Porque os animais cujo sangue é 
introduzido no santuário pelo sumo sacerdote, como 
oferta pelo pecado, os seus corpos são queimados 
fora do arraial. Por isso também Jesus, para 
santificar o povo pelo seu próprio sangue, padeceu 
fora da porta." A cruz está fora das portas 4 Cristo 
foi o sacrifício queimado fora do acampamento.

A�Purificação�do�Homem�que�Levou�o�
Bode

O homem que levou o bode expiatório ao deserto 
também precisava se purificar 4 lavar suas vestes e 
banhar-se 4 antes de retornar ao acampamento. 
Mesmo aquele que apenas conduziu o portador do 
pecado ficou contaminado pelo contato. Este detalhe 
reforça o princípio da contaminação pelo pecado: 
qualquer contato com o peso do pecado requer 
purificação.

Aplicação espiritual: Aqueles que lidam 
pastoralmente com o pecado alheio 4 conselheiros, 
pastores, obreiros 4 precisam de renovação 
espiritual contínua. O cuidado pastoral com situações 
de pecado profundo deixa marcas na alma. A 
necessidade de purificação do condutor do bode é 
um lembrete de que o ministério de restauração 
exige vigilância espiritual constante da parte de 
quem ministra.



Versículos 27328: O Destino dos Sacrifícios pelo 
Pecado
KJA 4 "E o novilho da oferta pelo pecado, e o bode da oferta pelo pecado, cujos sangues foram 
trazidos para fazer expiação no santuário, alguém os levará fora do arraial; e queimarão no fogo as 
suas peles, e as suas carnes, e o seu esterco. E aquele que os queimar lavará as suas vestes, e banhará 
o seu corpo com água; e depois entrará no arraial."

01

Os Sacrifícios São Levados 
Para Fora
Os corpos dos animais cujo sangue 
entrou no Santo dos Santos não 
são queimados no altar do templo 
4 são carregados para fora do 
acampamento. Esta distinção é 
teologicamente importante: o que 
carregou o pecado não pode 
permanecer no espaço sagrado da 
presença de Deus. O pecado, 
mesmo coberto, mesmo expiado, é 
levado para longe.

02

A Queima Total: Peles, 
Carnes e Esterco
A queima é total e sem exceção 4 
peles, carnes, até o esterco. Não há 
nada aproveitável no sacrifício pelo 
pecado. Tudo é consumido pelo 
fogo fora do acampamento. Esta 
completude reforça a seriedade 
com que Deus trata o pecado: não 
há negociação, não há 
aproveitamento parcial. O pecado 
exige destruição completa.

03

Aplicação: Cristo como 
Sacrifício Completo
A obra de Cristo foi completa e 
definitiva. Hebreus 10:14 declara: 
"Porque com uma só oferta 
aperfeiçoou para sempre os que 
são santificados." Não há sacrifício 
adicional necessário. Não há obra 
humana que precise ser 
acrescentada. O sacrifício de Cristo 
foi total 4 "É consumado!" (João 
19:30). Para a remissão dos nossos 
pecados, a obra está completa e 
irrepetivelmente realizada.



Versículos 29331: O Mandamento Perpétuo
KJA 4 "E isto será para vós um estatuto perpétuo: no sétimo mês, aos dez dias do mês, afligireis as vossas almas, e 
nenhuma obra fareis, o natural e o estrangeiro que peregrina entre vós. Porque neste dia se fará expiação por vós, 
para vos purificar; sereis purificados de todos os vossos pecados diante do SENHOR. É o sábado de sábados para 
vós, e afligireis as vossas almas; é um estatuto perpétuo."

Estatuto Perpétuo: A Recorrência da 
Expiação
O�Dia�da�Expiação�é�designado�como�um�ÞÝ̧ ¹Õç ï·ÿ ¿× 
(chukat olam)�¦�um�estatuto�eterno��Deveria�ser�
observado�ano�após�ano��sem�exceção��Esta�recorrência�
anual�é�em�si�mesma�uma�declaração�teológica��os�
sacrifícios�do�Yom�Kippur�eram�suficientes�para�cobrir�os�
pecados�do�último�ano��mas�não�eram�permanentes��
Precisavam�ser�repetidos��Hebreus�10�1¤4�argumenta�
precisamente�neste�ponto��¹a�lei��tendo�a�sombra�dos�bens�
futuros��e�não�a�própria�imagem�das�coisas��nunca�pode�
tornar�perfeitos��com�os�mesmos�sacrifícios�que�se�
oferecem�cada�ano�perpetuamente��os�que�a�ela�se�
chegam�¹

A�repetição�anual�apontava�para�a�sua�própria�insuficiência�
e�para�a�necessidade�de�um�sacrifício�único��eterno�e�
perfeito��Cristo�não�precisou�ser�sacrificado�repetidamente�
¦�¹uma�vez�por�todas�no�fim�dos�séculos¹�©Hebreus�9�26ª�

O Jejum e a Aflição da Alma
A�expressão�¹afligireis�as�vossas�almas¹�é�interpretada�na�
tradição�judaica�como�o�jejum�total�¦�abstinência�de�
alimento�e�água��Mas�o�significado�vai�além�do�físico��é�
uma�atitude�de�humilhação genuína�diante�de�Deus��um�
reconhecimento�da�própria�indignidade��O�Yom�Kippur�não�
era�apenas�um�ritual�externo��requeria�participação�interior�
¦�contrição��arrependimento��reconhecimento�do�pecado�

A�expiação�sem�arrependimento�genuíno�é�forma�
sem�substância��Isaías�58�5¤7�critica�o�jejum�que�
é�apenas�externo��sem�transformação�interior�e�
ação�de�justiça��O�¹sábado�de�sábados¹�exigia�não�
apenas�abstenção�de�trabalho��mas�prostração�
sincera�da�alma�diante�do�Deus�Santo�

Para�o�cristão��esta�instrução�permanece�relevante��o�
arrependimento�genuíno�¦�reconhecer�o�peso�do�pecado��
sua�seriedade�diante�de�Deus��a�necessidade�do�sangue�de�
Cristo�¦�deve�acompanhar�toda�proclamação�e�recepção�
do�evangelho��A�graça�não�elimina�o�arrependimento��ela�o�
fundamenta�



Versículos 32334: A Continuidade da Expiação
KJA 4 "E o sacerdote que for ungido, e que for consagrado para ministrar no lugar de seu pai, fará a expiação; 
e vestirá as vestes de linho, as vestes sagradas. E fará expiação pelo santuário santo, e pelo tabernáculo da 
congregação, e pelo altar fará expiação; como também pelos sacerdotes, e por todo o povo da congregação 
fará expiação. E isto será um estatuto perpétuo para vós, para fazer expiação pelos filhos de Israel, por causa 
de todos os seus pecados, uma vez no ano. E fez como o SENHOR ordenou a Moisés."

O Sumo Sacerdote 
Ungido
A expiação é realizada pelo 
sacerdote ungido 4 aquele que 
recebeu a unção divina para este 
ministério. A unção (Õ×íß, 
mishcha) representa a 
designação e capacitação divina 
para um ofício sagrado. No Novo 
Testamento, Cristo é o §Ã»ÅÆÏÄ 
(Christós) 4 "o Ungido", o 
Messias. Ele não assumiu este 
ofício por Si mesmo, mas foi 
designado pelo Pai: "Assim 
também Cristo não se glorificou 
a si mesmo fazendo-se sumo 
sacerdote" (Hebreus 5:5). A 
unção levítica prefigura a unção 
messiânica de Jesus.

A Abrangência Total da 
Expiação
O versículo 33 apresenta a lista 
completa dos destinatários da 
expiação: o santuário santo, o 
tabernáculo, o altar, os 
sacerdotes e todo o povo. A 
expiação não é parcial nem 
seletiva 4 ela cobre toda a 
comunidade da aliança e os 
espaços que a habitam. Esta 
abrangência tipifica a obra 
redentora de Cristo que alcança 
a totalidade do ser humano: 
espírito, alma e corpo, e que se 
estende à restauração de toda a 
criação (Romanos 8:19-21).

A Obediência de Moisés
O capítulo fecha com a nota de 
obediência: "E fez como o 
SENHOR ordenou a Moisés." Esta 
frase, repetida frequentemente 
no Levítico, é mais do que um 
registro histórico. É um padrão 
espiritual: a eficácia do serviço 
sacerdotal depende da 
obediência às instruções divinas. 
O ministério cristão também está 
fundamentado na Palavra: o 
servo de Deus que age segundo 
o padrão bíblico 4 e não 
segundo sua criatividade ou 
tradição humana 4 ministra com 
autoridade e eficácia espiritual 
genuína.



A Perspectiva Cristocêntrica: O Sacrifício Perfeito de Cristo
TEOLOGIA�DO�NOVO�TESTAMENTO HEBREUS 4310

Levítico�16�não�é�apenas�história�antiga�¦�é�profecia�em�forma�ritual��Cada�elemento�do�Yom�Kippur�aponta�com�precisão�
cirúrgica�para�a�pessoa�e�obra�de�Jesus�Cristo��O�Livro�de�Hebreus��que�é�essencialmente�um�comentário�cristológico�sobre�
o�sacerdócio�levítico��torna�este�vínculo�explícito�e�inegável�

Cristo, Nosso Sumo 
Sacerdote
Hebreus�4�14¤16�proclama��
¹Tendo��pois��um�grande�
sumo�sacerdote�que�
penetrou�os�céus��Jesus��
Filho�de�Deus��retenhamos�
firmemente�a�nossa�
confissão�¹�Jesus�é�o�antítipo�
perfeito�de�Arão��Ele�entra�no�
verdadeiro�Santo�dos�Santos�
¦�o�próprio�céu�¦�não�com�o�
sangue�de�animais��mas�com�
Seu�próprio�sangue�precioso��
Ele�é�simultaneamente�o�
sacerdote�que�oferece�e�o�
sacrifício�que�é�oferecido�

O Sangue Eterno
Hebreus�9�11¤14��¹Mas��tendo�
vindo�Cristo��sumo�sacerdote�
dos�bens�futuros��entrou�
uma�vez�no�lugar�santíssimo��
tendo�obtido�eterna�
redenção��Porque��se�o�
sangue�dos�touros�e�dos�
bodes��santifica�quanto�à�
purificação�da�carne��quanto�
mais�o�sangue�de�Cristo��¹�
O�sangue�de�animais�
oferecia�cobertura�
temporária�e�cerimonial��O�
sangue�de�Cristo�provê�
purificação�eterna��
ontológica��alcançando�a�
própria�consciência�¦�
limpando�a�culpa�interior��
não�apenas�a�impureza�ritual�

O Véu Rasgado: 
Acesso Pleno
O�momento�em�que�Cristo�
entregou�o�espírito�na�cruz��o�
véu�do�templo�¦�o�mesmo�
que�separava�o�Santo�dos�
Santos�¦�rasgou¤se�de�cima�
a�baixo�©Mateus�27�51ª��Este�
rasgo�divino�é�a�declaração�
dramática�de�que�a�expiação�
foi�consumada��O�acesso�
restrito�de�Levítico�16�2�foi�
abolido��Hebreus�10�19¤22�
convida�todos�os�crentes��
¹Tenhamos��pois��irmãos��
plena�confiança�para�entrar�
no�lugar�santíssimo�pelo�
sangue�de�Jesus�¹



Aplicação Prática: Vivendo em Santidade e Gratidão

Reconhecer a Profundidade do Pecado
Levítico�16�não�nos�deixa�iludidos�sobre�a�natureza�do�pecado��O�
ritual�elaborado��os�animais�sacrificados��o�sangue�aspergido�
repetidamente�¦�tudo�isso�grita�uma�verdade�que�a�cultura�
contemporânea�prefere�ignorar��o�pecado�é�sério��tem�peso�real�
e�requer�expiação�genuína��A�primeira�aplicação�prática�deste�
capítulo�é�o�chamado�à�honestidade�espiritual��reconhecer��sem�
minimizar�ou�racionalizar��a�nossa�condição�de�pecadores�diante�
de�um�Deus�santo�

Esta�honestidade�não�nos�leva�ao�desespero�¦�leva¤nos�à�cruz��
Quanto�mais�compreendemos�a�gravidade�do�nosso�pecado��
mais�preciosa�nos�parece�a�expiação�de�Cristo��O�coração�que�
minimiza�o�pecado�nunca�se�maravilha�verdadeiramente�com�a�
graça��O�coração�que�enxerga�o�pecado�à�luz�da�santidade�de�
Deus�se�prostra�em�adoração�diante�do�Salvador�

Viver em Gratidão e Buscar a Santidade
A�segunda�aplicação�é�a�vida�de�santidade�motivada�pela�
gratidão��Levítico�16�não�é�apenas�uma�narrativa�histórica�¦�é�um�
convite�à�transformação��O�crente�que�compreende�o�que�Cristo�
fez�por�ele�ao�entrar�no�Santo�dos�Santos�celestial�com�Seu�
próprio�sangue�não�pode�permanecer�indiferente�ao�pecado��
Paulo�argumenta�desta�forma�em�Romanos�6��¹Como��pois��
permaneceremos�no�pecado��para�que�a�graça�abunde��De�modo�
nenhum�¹

A�santidade�não�é�condição�para�o�amor�de�Deus�¦�é�a�
resposta�ao�Seu�amor��Vivemos�santos�porque�somos�
amados��não�para�ser�amados��Esta�distinção�é�
fundamental�para�uma�teologia�de�graça�genuína�

A�terceira�aplicação�é�o�testemunho��O�Yom�Kippur�era�um�evento�
público�¦�toda�a�congregação�participava��Da�mesma�forma��o�
evangelho�da�expiação�de�Cristo�não�é�uma�experiência�
privatizada��É�uma�proclamação�pública��um�testemunho�ao�
mundo�do�poder�redentor�de�Deus��Somos�chamados�a�ser�
mensageiros�desta�gloriosa�notícia�

Autoexame Espiritual
Assim�como�o�Sumo�Sacerdote�se�
preparava�meticulosamente��o�crente�
é�chamado�ao�autoexame�regular�¦�
especialmente�antes�da�Ceia�do�
Senhor�©1�Coríntios�11�28ª��Confissão��
arrependimento�e�renovação�devem�
ser�práticas�constantes�

Adoração e Gratidão
O�crente�que�compreende�Levítico�16�
à�luz�de�Cristo�não�consegue�adorar�
de�forma�fria�ou�rotineira��A�adoração�
genuína�brota�do�reconhecimento�de�
que�fomos�expiados�pelo�sangue�do�
Cordeiro�de�Deus�¦�um�privilégio�
imensuravelmente�superior�ao�do�
israelita�que�apenas�testemunhava�o�
ritual�anual�

Missão e Testemunho
O�evangelho�da�expiação�é�a�melhor�
notícia�que�o�mundo�pode�ouvir��seus�
pecados�podem�ser�levados�para�
longe��como�o�bode�expiatório�¦�
para�nunca�mais�retornar��Somos�
embaixadores�desta�mensagem�©2�
Coríntios�5�20ª��chamados�a�
proclamá¤la�com�urgência�e�amor�



Conclusão: A Nova Aliança em Cristo
O�capítulo�16�de�Levítico�é��em�todos�os�sentidos��o�coração�pulsante�do�Antigo�Testamento��É�o�ponto�onde�a�santidade�de�Deus�e�a�misericórdia�divina�se�encontram�de�forma�
mais�dramaticamente�visível�na�história�de�Israel��O�ritual�cuidadosamente�prescrito�por�Deus�não�era�um�fim�em�si�mesmo�¦�era�uma�pedagogia�divina��uma�escola�visual�e�
experiencial�que�preparava�o�coração�do�povo�para�reconhecer�e�receber�o�verdadeiro�Dia�da�Expiação�que�viria�em�Cristo�

Sombra Levítica
Ritual�e�simbologia�do�
Sumo�Sacerdote

Cumprimento em 
Cristo

Sacrifício�perfeito�e�
definitivo

Acesso Pleno
Entrada�direta�à�
presença�divina

Da Sombra à Realidade
Colossenses�2�17�sintetiza�magistralmente�a�relação�entre�os�rituais�levíticos�e�Cristo��
¹as�quais�são�sombra�das�coisas�futuras��mas�o�corpo�é�de�Cristo�¹�Uma�sombra�é�real�
¦�ela�indica�a�presença�de�algo��Mas�ninguém�prefere�a�sombra�quando�o�objeto�real�
está�presente��Levítico�16�foi�a�sombra��Cristo�é�a�realidade��O�sistema�levítico�foi�
magnificamente�adequado�para�seu�tempo�e�propósito��mas�sua�função�era�sempre�e�
exclusivamente�preparatória�¦�apontar�para�o�Cordeiro�de�Deus�que�tira�o�pecado�do�
mundo�©João�1�29ª�

O Acesso Glorioso da Nova Aliança
Em�Cristo��o�crente�desfruta�de�privilégios�inimagináveis�para�o�israelita�do�Antigo�
Testamento��acesso�direto�e�contínuo�ao�Pai��sem�intermediário�humano��sem�barreira�
de�véu��sem�necessidade�de�repetição�anual��Hebreus�10�22�convida��¹cheguemo¤nos�
com�verdadeiro�coração��em�plena�certeza�de�fé��tendo�os�corações�purificados�de�má�
consciência�¹�O�que�Arão�experimentava�uma�vez�por�ano��com�tremor�e�incerteza��o�
crente�em�Cristo�vive�como�realidade�cotidiana�
A�Nova�Aliança�não�é�apenas�uma�versão�melhorada�da�Antiga�¦�é�de�natureza�
qualitativamente�diferente��É�uma�aliança�de�perdão�completo��de�lei�escrita�no�
coração��de�conhecimento�de�Deus�que�não�depende�de�mediação�sacerdotal�humana�
©Jeremias�31�31¤34��Hebreus�8�8¤12ª��Em�Cristo��o�Yom�Kippur�acontece�uma�única�vez��
eternamente�válido�para�todos�os�que�creem�



A Redenção Completa Através de Cristo

¹Mas��tendo�vindo�Cristo��sumo�sacerdote�dos�bens�futuros��por�meio�do�mais�amplo�e�mais�perfeito�
tabernáculo��não�feito�por�mãos��isto�é��não�desta�criação��entrou�uma�vez�no�lugar�santíssimo��tendo�obtido�
eterna�redenção�¹�¦�Hebreus�9�11¤12�©KJAª

Levítico�16�é�a�mais�solene�e�bela�antecipação�do�evangelho�de�Jesus�Cristo�no�cânon�veterotestamentário��Cada�
detalhe�ritual�¦�o�linho�branco��o�sangue�aspergido�sete�vezes��os�dois�bodes��o�véu��a�solidão�do�Sumo�Sacerdote�
¦�converge�para�um�único�e�glorioso�ponto�focal��a�cruz�de�Cristo��onde�o�verdadeiro�e�eterno�Yom�Kippur�foi�

consumado�para�sempre��O�grito�¹É consumado!¹�©João�19�30ª�foi�o�bode�expiatório�final�sendo�enviado�ao�deserto��
o�sangue�sendo�aplicado�no�propiciatório�celestial��o�véu�sendo�rasgado�¦�tudo�de�uma�vez��para�sempre��

suficientemente�e�completamente�

Uma Vez por Todas
O�sacrifício�de�Cristo�não�
precisa�¦�e�não�pode�¦�ser�
repetido��¹Uma�só�oferta�
aperfeiçoou�para�sempre�os�
santificados¹�©Hebreus�10�14ª��A�
suficiência�da�expiação�é�
absoluta�

Para Todos os que Creem
A�expiação�de�Cristo�não�é�
limitada�a�uma�nação�ou�
geração��¹Não�há�judeu�nem�
grego��pois�todos�vós�sois�um�
em�Cristo�Jesus¹�©Gálatas�3�28ª��
O�Yom�Kippur�era�para�Israel��a�
cruz�é�para�o�mundo�

Acesso Eterno ao Pai
¹Portanto��irmãos��temos�plena�
confiança�para�entrar�no�Santo�
dos�Santos�pelo�sangue�de�
Jesus¹�©Hebreus�10�19ª��O�
privilégio�é�permanente��
incondicional�em�Cristo��e�
disponível�a�todo�crente�

Dr. Teologia Prof. Jônatas Silva da Cruz
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